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RESUMO
O presente artigo apresenta uma revisão 
de literatura sobre o uso de materiais 
não estruturados como estímulo para 
desenvolver a imaginação e a autonomia 
em crianças. A partir da pesquisa biblio-
gráfica foi possível identificar estudos e 
teorias que destacam a importância de 
proporcionar ambientes ricos em mate-
riais não estruturados, como blocos de 
construção, argila e elementos naturais, 
dentre outros que permitem às crianças 
explorar e criar. A partir da revisão de li-
teratura identifica-se que esses materiais 
promovem o desenvolvimento cognitivo 
e emocional, a resolução de problemas e 
a tomada de decisões. Além disso, a utili-
zação de materiais não estruturados está 
associada ao aumento da autonomia, 
devido as crianças experimentar e des-
cobrir novas formas de interação com os 
materiais. Sendo assim o desenvolvimen-
to de atividades utilizando materiais não 
estruturados nas práticas pedagógicas 
pode ser uma estratégia para fomentar 
a imaginação e a autonomia, contribuin-
do para o desenvolvimento integral das 
crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; 
Materiais não Estruturados; Autonomia; 
imaginação; Crianças.

INTRODUÇÃO
A Educação Infantil é um período impor-
tante para o desenvolvimento de várias 
habilidades e capacidades e a criança 
precisa ser estimulada. Através de prá-
ticas pedagógicas diversificadas, preci-
sam ter contato com diversos materiais, 
texturas, cores, elementos da natureza, 
dentre outros, pois estão em um período 
de curiosidade e descoberta do mundo.
Importante ressaltar também que nesse 
período da infância as crianças estão for-
mando a todo momento sinapses cere-
brais e esse período de desenvolvimento 
é o mais importante para que sejam 
formadas mais sinapses, ampliando seu 
repertório cognitivo.
Nesse sentido, o uso de materiais não 
estruturados, como blocos de constru-
ção, argila e elementos naturais, são ca-
racterizados por não possuir um objetivo 
específico e permite que as crianças os 

utilizem de maneira criativa e inovadora. 
Este artigo tem como objetivo explorar, 
por meio de uma revisão de literatura, 
os benefícios do uso de materiais não 
estruturados no contexto educacional. A 
pesquisa bibliográfica abrange estudos e 
teorias que evidenciam a importância de 
proporcionar ambientes ricos em estí-
mulos, no qual as crianças possam explo-
rar livremente e desenvolver habilidades 
essenciais para seu crescimento integral. 
O Objetivo Geral é investigar como o uso 
de materiais não estruturados pode con-
tribuir para o desenvolvimento da ima-
ginação e da autonomia de crianças na 
Educação Infantil tendo como Objetivo 
Específico, compreender de que forma 
esses materiais favorecem a expressão 
criativa e a resolução autônoma de pro-
blemas pelas crianças.
A revisão de literatura revela que es-
ses materiais não apenas promovem a 
criatividade, mas também fortalecem a 
autonomia, incentivando a resolução de 
problemas e a tomada de decisões in-
dependentes. Assim, este estudo busca 
contribuir para a compreensão dos im-
pactos positivos dos materiais não estru-
turados na educação infantil, oferecendo 
subsídios para práticas pedagógicas mais 
eficazes e inovadoras.
Metodologia
O presente estudo caracteriza-se como 
uma pesquisa de natureza qualitativa, 
com abordagem descritivo-exploratória, 
desenvolvida por meio de revisão biblio-
gráfica. Segundo Gil (2019), a pesquisa 
bibliográfica busca fundamentar teorica-
mente um objeto de estudo, permitindo 
o levantamento, a análise e a síntese de 
informações já produzidas por outros au-
tores sobre o tema em questão.
A investigação foi conduzida em etapas, 
iniciando-se pela definição da temática 
central — o uso de materiais não estru-
turados na Educação Infantil — e dos 
objetivos geral e específicos. Em segui-
da, foram selecionadas palavras-chave a 
partir do resumo e da introdução do tra-
balho: educação infantil, materiais não 
estruturados, imaginação, autonomia e 
crianças.
A coleta de dados bibliográficos foi reali-
zada entre os meses de março a agosto 
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de 2025, em bases de dados nacionais e 
internacionais, com ênfase em trabalhos 
que abordassem a aplicação de materiais 
não estruturados no contexto da Educa-
ção Infantil, seu impacto na criatividade, 
autonomia e desenvolvimento integral 
das crianças. Trabalhos sem relação dire-
ta com a temática ou com recorte etário 
distinto foram excluídos.
O tratamento dos dados foi realizado por 
meio de análise de conteúdo, conforme 
proposta por Bardin (2016), permitin-
do a categorização e interpretação das 
informações encontradas. Essa análise 
buscou identificar convergências e di-
vergências nas abordagens dos autores, 
bem como destacar práticas e resultados 
relevantes para o uso pedagógico de ma-
teriais não estruturados.
Assim, a metodologia adotada permitiu 
construir um referencial teórico consis-
tente, capaz de sustentar a discussão 
sobre como tais materiais podem poten-
cializar a imaginação e a autonomia das 
crianças na Educação Infantil, contribuin-
do para práticas pedagógicas inovadoras 
e centradas no desenvolvimento integral.
Definição de Materiais Não Estruturados
Os materiais não estruturados referem-
-se a uma categoria de recursos educa-
tivos que não possuem forma ou uso 
pré-definido, oferecendo, assim, uma 
vasta gama de possibilidades para que 
crianças explorem, imaginem e criem. 
Exemplificados por itens como blocos de 
madeira, papel, tecidos variados, tampas 
de garrafa e outros objetos cotidianos, 
esses materiais não se limitam a um 
propósito específico, permitindo que os 
usuários os manipulem de maneira livre, 
expressando suas próprias ideias e con-
ceitos.
 Essa flexibilidade intrínseca é fundamen-
tal, pois propicia um ambiente propício 
para a inovação e a resolução criativa de 
problemas, valores que são cruciais no 
desenvolvimento cognitivo e emocional 
dos indivíduos. (CARVALHO, 2023) (NAS-
CIMENTO; SANTO, 2022) (FERREIRA et al., 
2024).
O uso dos materiais não estruturados 
vem ganhando destaque nas últimas 
décadas, pois desenvolve a criatividade e 
a autonomia dos estudantes. Esses ma-
teriais, que podem incluir desde objetos 
do cotidiano até recursos digitais, ofere-
cem uma gama de possibilidades para a 
exploração e a construção do conheci-

mento.
Ao desenvolver atividades com materiais 
não estruturados é possível desenvolver 
a criatividade, a imaginação e a auto-
nomia das crianças, uma vez que esses 
materiais permitem que elas explorem 
suas próprias ideias e soluções de forma 
livre e criativa. A autonomia, entendida 
como a capacidade de tomar decisões e 
agir de acordo com elas, é um elemento 
fundamental na formação do indivíduo 
autoconfiante e crítico.
Por meio da manipulação desses mate-
riais, as crianças aprendem a resolver 
problemas de forma criativa, a colaborar 
em grupo e a expressar-se livremente, 
trilhando, assim, um caminho que as 
prepara para diversos desafios futuros. 
O ambiente de aprendizagem torna-se 
um espaço de descobertas, onde cada 
criança pode explorar seus interesses e 
manifestar suas opiniões, contribuindo 
para seu desenvolvimento integral. (CAR-
VALHO, 2023) (POSSA; DE MACIEL, 2023) 
(WEINGARTNER; LIMA).
Importância da Imaginação no Desenvol-
vimento Infantil
Todas as crianças precisam ser estimu-
ladas para que possa ter um desenvolvi-
mento saudável, e a imaginação tem um 
papel fundamental nesse sentido, ser-
vindo como um importante aliado para 
a formação de habilidades cognitivas, 
sociais e emocionais. 
Durante as fases iniciais do desenvolvi-
mento, a capacidade imaginativa permite 
que as crianças criem cenários hipotéti-
cos, façam associações, sintetizem infor-
mações e criem narrativas que ampliam 
a sua compreensão do mundo. Este 
exercício mental não só incentiva o ra-
ciocínio crítico, mas também melhora a 
capacidade de resolução de problemas, 
pois as crianças aprendem a considerar 
múltiplas perspectivas e a formular solu-
ções inovadoras em situações desafiado-
ras.
Além de seu impacto cognitivo, a imagi-
nação é crucial para o desenvolvimento 
emocional das crianças. Por meio do jogo 
simbólico e da dramatização, elas têm a 
oportunidade de expressar e processar 
suas emoções, vivenciando situações 
que, de outra forma, não teriam a chan-
ce de experimentar na realidade. 
Esse tipo de interação não apenas au-
menta a empatia, mas também contribui 
para a construção da autonomia, uma 
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vez que as crianças aprendem a narrar 
suas próprias histórias e a se situar em 
contextos variados. A imaginação per-
mite, assim, que os indivíduos elaborem 
estratégias para lidar com conflitos e in-
terações sociais, fortalecendo suas habili-
dades interpessoais e sua autoconfiança. 
(AMARAL, 2023) (MONTEIRO, 2025).
Importante também ressaltar que o estí-
mulo à imaginação deve ser intencional e 
ambiental. Ambientes ricos em materiais 
não estruturados e experiências diversifi-
cadas, como jogos e histórias, propiciam 
a liberdade criativa necessária para que 
a imaginação infantil floresça. Essa liber-
dade é vital para o desenvolvimento de 
uma identidade sólida, à medida que as 
crianças experimentam diferentes papéis 
e expressões. 
Portanto, a oferta de atividades que 
incentivem a imaginação não só reforça 
o aprendizado, mas também instiga o de-
sejo contínuo de exploração e descober-
ta, habilidades essenciais para a forma-
ção de um indivíduo crítico e autônomo 
para a vida fora dos muros escolares.
A importância do desenvolvimento da 
Autonomia
Toda criança e adolescente precisa ter a 
oportunidade de participar de atividades 
que tenha o objetivo final de torná-lo 
crítico e autônomo. Quando falamos de 
autonomia, os professores não visam 
a transmissão de conhecimentos e sim 
a formação de indivíduos que possam 
tomar as suas próprias decisões, ser res-
ponsáveis, consigam expressar suas opi-
niões, ser curiosos e ser ativos na cons-
trução da sua própria aprendizagem.
Nas últimas décadas, a literatura educa-
cional tem destacado a importância da 
autonomia como um vetor para o en-
gajamento e a motivação dos alunos. A 
autonomia permite que os estudantes se 
sintam mais responsáveis por suas esco-
lhas, levando a uma maior dedicação e 
ao desenvolvimento de habilidades crí-
ticas e criativas. Ao interagir de maneira 
livre com materiais não estruturados, por 
exemplo, os alunos podem explorar suas 
imaginações sem as limitações impos-
tas por um currículo rígido. Esse tipo de 
interação fomenta a autoeficácia, uma 
característica importante que fornece 
aos alunos a confiança necessária para 
enfrentar desafios acadêmicos e pesso-
ais. (JÚNIOR; SOUSA, 2023)
Nesse sentido, a promoção da autono-

mia reforça aspectos sociais e emocio-
nais essenciais à formação do indivíduo. 
A habilidade de autorregular-se e de 
trabalhar de forma colaborativa com os 
pares são competências que se desen-
volvem em ambientes onde a autonomia 
é valorizada. 
Ao permitir que os estudantes tenham 
voz e escolha nas atividades de apren-
dizagem, os educadores também criam 
um senso de pertencimento e comunida-
de, fatores que não apenas melhoram o 
clima escolar, mas também fortalecem a 
resiliência emocional dos alunos. 
Portanto, ao integrar práticas que esti-
mulam a autonomia no cotidiano esco-
lar, é possível fomentar um tipo de edu-
cação que não apenas prepara os alunos 
para o sucesso acadêmico, mas também 
para a vida em sociedade.
Materiais Não Estruturados
A utilização de materiais não estrutura-
dos como prática pedagógica é aborda-
gem que estimula a imaginação e auto-
nomia, no âmbito da educação infantil. 
Este conceito se baseia na ideia, de que 
a criatividade não surge de um repertó-
rio rígido e predefinido. Materiais como 
papel, caixas de papelão, garrafas plásti-
cas, tecidos e outros recursos do cotidia-
no oferecem oportunidades para que as 
crianças interajam com o mundo ao seu 
redor, promovendo o desenvolvimento 
de habilidades práticas e cognitivas.
Os exemplos de materiais não estrutu-
rados são variados, vai desde objetos 
recicláveis até elementos naturais, como 
galhos, pedras e folhas. Esses itens, ao 
não possuírem uma função específica, 
permitem que as crianças os reinterpre-
tem, moldem e combinem segundo suas 
próprias visões e conceitos. 
Duas características principais desses 
materiais são a versatilidade e a acessi-
bilidade, que promovem um ambiente 
de aprendizagem sem limites, onde o 
único impedimento é o escopo da ima-
ginação da criança. Quando expostas a 
esse tipo de material, as crianças podem 
criar cenários de brincadeira, desenvol-
ver narrativas e encontrar soluções cria-
tivas para problemas, processos que não 
se restringem ao mero entretenimento, 
mas que estabelecem as bases para o 
pensamento crítico e a resolução de con-
flitos. (AMÂNDIO, 2022) (BORGES, 2021) 
(LOURENÇO, 2021).
Ao utilizar os materiais não estruturados 
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pode-se observar que a criatividade in-
fantil é alimentada por meio da explora-
ção e do jogo, práticas que encorajam a 
curiosidade e a iniciativa. Por conseguin-
te, as crianças aprendem a autoexpres-
sar-se de maneira autônoma, desenvol-
vendo não apenas habilidades motoras 
e sensoriais, mas também aspectos 
sociais, ao participarem de atividades em 
grupo. 
Essa abordagem reforça a capacidade 
das crianças de se adaptarem a novas 
situações e a enfrentarem desafios, 
estimulando não apenas a originalida-
de, mas também a confiança em suas 
próprias ideias e criações. Assim, a inte-
gração de materiais não estruturados no 
contexto educacional é uma estratégia 
para desenvolver um ambiente em que a 
imaginação e a criatividade possam não 
apenas evoluir, mas transformar-se em 
práticas essenciais para a aprendizagem 
ao longo da vida.
Exemplos de Materiais não Estruturados
Os materiais não estruturados quando 
utilizados em atividades escolares, como 
brincadeiras ou desafios, desempenham 
um papel fundamental na estimulação 
da criatividade e na promoção da auto-
nomia, uma vez que oferecem a possi-
bilidade para que as crianças tenham a 
possibilidade de explorar e experimen-
tar. Exemplos desses materiais incluem 
objetos do cotidiano, como caixas, garra-
fas plásticas, rolos de papel toalha, e até 
mesmo elementos da natureza, como 
pedras, folhas e galhos. 
Esses itens, por possuir natureza versátil 
e aberta, convidam crianças a arranjar, 
combinar e transformar, desafiando-as 
a usar sua imaginação para criar formas, 
estruturas e, principalmente, narrativas. 
Por meio desse processo exploratório, as 
crianças desenvolvem habilidades essen-
ciais de resolução de problemas e pensa-
mento crítico, uma vez que a manipula-
ção desses materiais exige adaptação e 
improviso diante de diferentes situações 
de construção.
Outra categoria significativa de materiais 
não estruturados inclui recursos digitais, 
tais como aplicativos de design e plata-
formas digitais que permitem a criação 
de arte e projetos diversos. Ferramen-
tas de programação visual e animação, 
como Lego Mindstorms ou Scratch, ofe-
recem uma interface interativa que não 
só fomenta a criatividade, mas também a 

colaboração entre os pares. 
Ao trabalhar com esses materiais, as 
crianças são incentivadas a assumir 
papéis ativos na construção do conhe-
cimento, promovendo um ambiente de 
aprendizado onde a experimentação e 
o erro são vistos como parte essencial 
do processo criativo. Além disso, o uso 
de objetos não convencionais estimula 
o pensamento lateral e a originalidade, 
características que se refletem na dispo-
sição das crianças para se envolver em 
projetos mais complexos e imaginativos. 
(DE MAGDALA PINTO et al., 2024).
Importante ressaltar que as tecnologias 
não ficam de fora e podem ajudar no 
desenvolvimento de criação, por exem-
plo utilizar materiais recicláveis como 
papelão e plástico, para criar estruturas 
oportunizando desafios com a proposta 
de criação de estruturas, por exemplo, 
brinquedos preferidos, brinquedos que 
fiquem em pé, carros, robôs, dentre 
outros. O professor tem o papel de ser 
mediador para que ocorra o processo de 
criação.
Portanto, a diversidade de materiais não 
estruturados é essencial para cultivar um 
espaço educacional que valorize a auto-
nomia das crianças. A liberdade de esco-
lha, combinada com a natureza aberta 
desses materiais, instiga uma aborda-
gem de aprendizado baseada na auto-
descoberta e no prazer de criar, ao invés 
de simplesmente consumir. (HENRIQUES, 
2023).
Nesse sentido, ações como a constru-
ção de cidades imaginárias com caixas 
de papelão ou a criação de esculturas a 
partir de resíduos plásticos não apenas 
ensinam sobre reciclabilidade e respon-
sabilidade ambiental, mas também en-
fatizam a importância da autoexpressão 
e da individualidade. Esses exemplos 
de materiais não estruturados são, em 
essência, instrumentos poderosos que 
permitem o florescimento da criatividade 
e da imaginação, contribuindo de manei-
ra significativa para o desenvolvimento 
integral das crianças. (MOREIRA, 2024).
Aprendizagem baseada em Projetos
A Aprendizagem Baseada em Projetos 
(ABP) é uma abordagem pedagógica que 
se destaca por sua capacidade de inte-
grar diversas áreas do conhecimento e 
promover ambientes de aprendizagem 
autônoma. Conforme ressalta Thomas 
(2000), a ABP propicia aos educandos a 
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oportunidade de explorar, investigar e 
criar, permitindo uma interação significa-
tiva com conteúdos relevantes em con-
textos práticos.
A metodologia da ABP instiga os alunos 
a solucionar problemas reais, o que, por 
sua vez, impulsiona o desenvolvimento 
do pensamento crítico e a habilidade de 
trabalhar em equipe. Essa dinâmica é 
fundamental, uma vez que os projetos 
frequentemente requerem colaboração 
e diálogo constante (Krajcik & Blumen-
feld, 2006).
Na prática, a implementação da ABP 
tem início com a identificação de temas 
ou desafios que despertem o interesse 
dos alunos, seguida da formulação de 
perguntas que orientem a investigação. 
Os materiais não estruturados, como 
blocos de montar, papel e objetos reci-
cláveis, desempenham um papel crucial 
nesse contexto, pois proporcionam pos-
sibilidades infinitas para a criatividade 
e inovação. Segundo Resnick (2007), ao 
manusear esses materiais, os alunos não 
apenas enriquecem seu entendimen-
to conceitual, mas também constroem 
confiança em suas próprias capacidades, 
desenvolvendo autonomia no processo 
de aprendizagem.
Essa prática reflete uma pedagogia cen-
trada no aluno, onde o educador atua 
como guia e facilitador, criando um espa-
ço propício para a exploração e a desco-
berta. Em suma, a Aprendizagem Basea-
da em Projetos, ao integrar materiais não 
estruturados, estimula a imaginação dos 
alunos e fomenta habilidades essenciais 
para o século XXI, tais como a resolução 
de problemas, a colaboração e o pensa-
mento crítico.
A abordagem assegura que o ensino se 
torne uma experiência dinâmica, onde o 
conhecimento é construído ativamente 
pelos estudantes, em vez de ser mera-
mente transmitido pelo educador. A cen-
tralidade do aluno e a relevância prática 
dos projetos aumentam a motivação e a 
participação, contribuindo para a forma-
ção de cidadãos criativos e autônomos, 
prontos para enfrentar os desafios do 
mundo contemporâneo (Bell, 2010).
O uso de materiais não estruturados na 
Educação Infantil e sua relação com a 
BNCC
A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) reconhece a criança como sujei-
to de direitos, ativa em seu processo de 

aprendizagem, e propõe práticas peda-
gógicas que valorizem a brincadeira, a 
exploração e a interação com o mundo. 
Nesse contexto, os materiais não estru-
turados se destacam como recursos fun-
damentais para promover experiências 
significativas e integradas ao desenvolvi-
mento infantil. 
Materiais não estruturados são objetos 
sem uma função lúdica pré-definida, 
como caixas, tecidos, tampas, rolos de 
papel, entre outros. Eles permitem que 
a criança explore livremente, criando e 
recriando possibilidades de uso, o que 
favorece a criatividade, a autonomia e a 
imaginação.
 Fochi (2019) define esses materiais 
como "materiais que não tenham uma 
estrutura narrativa, tais como rolos, 
blocos de madeira, cones e tampas", e 
destaca que eles "permitem à criança 
projetar suas ações e expandir sua cria-
tividade, imaginação, socialização e con-
fronto de ideias". A BNCC, ao organizar a 
Educação Infantil em Campos de Experi-
ências, valoriza práticas que envolvam a 
exploração, a experimentação e a intera-
ção.
 O uso de materiais não estruturados 
está diretamente relacionado aos cam-
pos "Traços, sons, cores e formas" e 
"Corpo, gestos e movimentos", pois esti-
mula a manipulação de diferentes textu-
ras, formas e volumes, além de favorecer 
o desenvolvimento motor e sensorial. A 
habilidade EI02TS02, por exemplo, pro-
põe que a criança "utilize materiais varia-
dos com possibilidades de manipulação, 
explorando cores, texturas, superfícies, 
planos, formas e volumes ao criar obje-
tos tridimensionais". 
Além disso, o brincar com materiais não 
estruturados contribui para o campo "O 
eu, o outro e o nós", promovendo a con-
vivência, o respeito e a cooperação entre 
as crianças. A liberdade de criação e a 
ausência de regras fixas nesses materiais 
favorecem a negociação de sentidos e a 
construção coletiva do brincar. 
A abordagem pedagógica de Reggio 
Emilia, que influenciou a BNCC, também 
valoriza profundamente o uso de mate-
riais não estruturados. Segundo Rinaldi 
(2006), "o ambiente é o terceiro educa-
dor", e os materiais disponíveis às crian-
ças devem ser ricos em possibilidades, 
promovendo a expressão das chamadas 
"cem linguagens da criança". 
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Pesquisas como a de Gomes (2022), na 
Universidade do Minho, demonstram 
que a exploração de materiais não es-
truturados em creches e pré-escolas 
promove o desenvolvimento holístico da 
criança, estimulando os cinco sentidos, a 
linguagem, a cognição e a socialização.
Portanto, o uso de materiais não estru-
turados na Educação Infantil não apenas 
enriquece o repertório lúdico das crian-
ças, mas também está em consonância 
com os princípios da BNCC, ao promover 
uma aprendizagem ativa, significativa e 
centrada na criança como protagonista 
do seu processo de desenvolvimento.
Exemplos de Práticas Pedagógicas com 
Materiais Não Estruturados no Ensino 
Fundamental I
A utilização de materiais não estrutu-
rados em práticas pedagógicas tem se 
mostrado uma prática pedagógica que 
visa promover a criatividade, a autono-
mia e o protagonismo infantil no Ensino 
Fundamental I. Tais materiais, que não 
possuem uma forma ou função prede-
terminada, como caixas, rolos de pape-
lão, tecidos, pedras, gravetos e tampas, 
oferecem um campo aberto para a expe-
rimentação, a invenção e a resolução de 
problemas de maneira lúdica e significa-
tiva. 
Ao contrário dos brinquedos convencio-
nais, que geralmente possuem um uso 
específico, os materiais não estruturados 
convidam as crianças a atribuírem novos 
sentidos aos objetos, favorecendo pro-
cessos criativos e interativos.
Uma prática pedagógica bastante enri-
quecedora nesse contexto é a criação de 
“cantos de invenção” ou “ateliês criativos” 
dentro da sala de aula ou em ambien-
tes externos. Nesses espaços, os alunos 
são convidados a explorar livremente os 
materiais disponíveis, podendo construir 
objetos, narrativas, cenários ou jogos. 
Por exemplo, ao oferecer uma varieda-
de de materiais recicláveis, como potes, 
tubos, tecidos e papelão, os educadores 
podem propor a construção de brinque-
dos coletivos ou instalações artísticas, 
promovendo não apenas a expressão 
estética, mas também o trabalho em gru-
po e o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais.
Outra proposta interessante envolve o 
uso de materiais não estruturados em 
atividades de matemática e ciências. Ao 
invés de utilizar apenas instrumentos 

convencionais, os estudantes podem ser 
incentivados a construir suas próprias 
balanças, instrumentos de medição ou 
sólidos geométricos com objetos diver-
sos. Essa abordagem estimula a apren-
dizagem por meio da experimentação, 
reforçando conceitos curriculares ao 
mesmo tempo em que desenvolve o 
raciocínio lógico e a capacidade de solu-
cionar desafios práticos.
No campo da linguagem, os materiais 
não estruturados podem ser utilizados 
como elementos disparadores para a 
criação de histórias orais ou escritas. Ao 
manipular objetos diversos, os educan-
dos constroem personagens e enredos, 
promovendo a oralidade, a escuta e a 
expressão escrita. Por exemplo, após 
uma atividade de exploração com teci-
dos, conchas e palitos, os alunos podem 
ser convidados a escrever uma narrativa 
coletiva baseada em suas construções 
simbólicas.
Essas experiências dialogam com os prin-
cípios da Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), que enfatiza a importância 
do desenvolvimento da criatividade, da 
autonomia e da resolução de problemas 
desde os anos iniciais da escolarização. 
Além disso, as práticas com materiais 
não estruturados estão alinhadas aos 
campos de experiência e às competên-
cias gerais propostas pela BNCC, como o 
pensamento científico, crítico e criativo; a 
comunicação; e o trabalho com o outro.
Como destaca Malaguzzi (1999), ideali-
zador da abordagem Reggio Emilia, “as 
cem linguagens da criança” expressam a 
multiplicidade de formas pelas quais os 
sujeitos infantis compreendem, sentem e 
interagem com o mundo. Nesse sentido, 
ao oferecer materiais abertos à interpre-
tação e criação, o educador reconhece e 
valoriza essa pluralidade de linguagens, 
potencializando aprendizagens que vão 
além do conteúdo formal.
Em suma, a inserção de materiais não 
estruturados nas práticas pedagógicas 
do Ensino Fundamental I contribui signi-
ficativamente para uma aprendizagem 
mais ativa, sensível e significativa. Essa 
abordagem valoriza a escuta da criança, 
sua capacidade de criação e sua relação 
com o mundo ao redor, reafirmando o 
papel do educador como mediador de 
experiências que respeitam o ritmo e os 
interesses dos alunos.
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CONCLUSÃO
A partir da análise realizada, reafirma-se 
a relevância da adoção de abordagens 
pedagógicas flexíveis na Educação In-
fantil, especialmente por meio do uso 
de materiais não estruturados. Ao longo 
deste estudo, evidenciou-se que elemen-
tos como papelão, sucata e objetos da 
natureza constituem recursos pedagógi-
cos para o desenvolvimento da criativi-
dade, da autonomia, da cooperação e do 
trabalho em grupo entre as crianças.
Esses materiais, ao desafiarem os alunos 
a pensar de forma crítica e criativa, pro-
movem a tomada de decisões e a resolu-
ção de problemas de maneira autônoma 
— competências fundamentais para a 
formação de sujeitos ativos e reflexivos. 
Além disso, favorecem um ambiente de 
aprendizagem colaborativo, no qual a 
troca de experiências e a construção co-
letiva do conhecimento são valorizadas.
A prática pedagógica que incorpora ma-
teriais não estruturados estimula a ex-
perimentação e reconhece o erro como 
parte integrante do processo de aprendi-
zagem. Essa liberdade criativa fortalece a 
imaginação infantil e contribui para a for-
mação de indivíduos capazes de se auto-
determinar e de se engajar criticamente 
em seus próprios percursos educativos.
Dessa forma, é imprescindível que edu-
cadores e gestores educacionais reco-
nheçam o potencial desses recursos e 
os integrem aos currículos e às práticas 
escolares. A valorização de competências 
socioemocionais e criativas, aliada ao 
conhecimento educacional, configura-se 
como um caminho promissor para uma 
educação mais significativa e alinhada às 
demandas do século XXI.
Conclui-se, portanto, que a utilização de 
materiais não estruturados na Educação 
Infantil não apenas amplia as possibili-
dades de aprendizagem, mas também 
reafirma a importância de uma educação 
que acolhe a diversidade, estimula a cria-
tividade e respeita os ritmos e singulari-
dades de cada criança.
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